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RESUMO : E ste traba lho tem com o ob je tivo ana lisa r a d inâm ica da econom ia ju tíco la na

Am azôn ia , deco rren te dê sua in trodução pe lo s im ig ran tes japoneses na década de 30 .

Aproveitando a m ão-de-ob ra liberada dos seringa is e do m ercado d ispon íve l. esta cu ltu ra

teve ráp ida expansão nzs várzeas do rio Am azonas. levando o B rasil a a ting ir au to -

su fic iênc ia no in íc io da década de 50 . O aparec im en to de sucedâneos sin té tico s, o tran spo rte

a g rane l e , p rinc ipa lm en te , as m od ificações na econom ia reg iona l e nac iona l, levaram esta

a tiv idade a ltam en te in ten siva em m ão-de-ob ra . a perder a sua co rnpe titiv idade fren te a

ou tras a lte rna tivas. E stas tran sfo rm ações cu lm inaram na estagnação e dec lín io , depo is de

se is décadas de sua in trodução .
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fifties . T he appearance o f syn the tic fib res . bu lk tran spo rt and , p rinc ipa lly , the m od ifica tion

o f the reg iona l and na tiona l econo rn ies . Jed th is h i,:h Jy Jabou r-in ten sive ac tiv ity , to Jo se its

com petitiveness in the face o f o ther a lte rna tives. T hese tran sfo rm ations cu lm ina ted in its

s iagna tion and dec line six decades from its in troduc tion .
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A C1VILlZAÇAo I>A ./LL\~.\ .\.\fAZÚ;'I'A-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE.\P:\~S\O F:I>ECLhIO

Allrcdo Kingo (hallla l lornma, D.Se.'edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 -IN T R O D U ç A o

Este trabalho tem por finalidade analisar a dinâmica da economia juticola na

Amazônia. A introdução da juta provocou grandes transformações no cenário econômico,
social e político da região e foi também por ela influenciada. de maneira endógena e

exógena, fora do controle do produtor. O conhecimento dessa experiência e importante para

se entender o processo de desenvolvimento agrícola da região e do resgaste da história de

um ciclo econômico, social e político. A regra geral é que quando as atividades econômicas
começam a entrar em estagnação ou em declínio, decrescem também o interesse pela

pesquisa para analisar essas causas.

A introdução da juta moldou a auricultura da várzea na .vmazónia, passando a

constituir parte integrante dos recursos naturais da região. O ponto básico da escolha desta
cultura foi a semelhança com que o cultivo era conduzido na Índia. às margens dos rios
Ganges e Brahrnaputra e a possibilidade de ser introduzida nas várzeas do rio Amazonas.

Compondo novo tipo característico, o juteiro ou o rnalveiro tomou-se uma atividade

exclusiva de pequenos produtores, ao contrário de propriedades de seringais/castanhais que

concentram-se em poucas mãos, tem nos varais de secagem de fibras, a característica
identificadora de sua presença .

A imigração japonesa na Amazônia está associada com a introdução da juta e da
pimenta-do-reino. entre outras culturas. Este esforço da imigração .;aponesa na Amazônia

mostrou a primeira tentativa do capital japoncs em tirar p ro v e ito do; réCUíT.S naturais antes
da II Guerra Mundial, ljUe se consubstanciou 'LI década de 70 C:ODl1.1';investimentos na área
mineral.

2-TENTATlVAS DE P R O D U Ç ,-\O D E JLL\ \"0 B R .A S IL

Desde o início deste século torarn realizadas varias tentativ..s \ isando a introdução

de juta no Brasil. As primeiras experiências roram feitas no Estado ,.1<!SJ.o Paulo em 1902,

com vistas a atender a demanda de <acaria p.ira as ::xr·,naçôes .ic cate. P ira suprir essa
demanda de sacaria. existia um parque de .:,~i.l;!em dependente de t!L!!1d:,; importações da

juta indiana. Com l) sucesso da : l< :lilll. ll;U ;Ü " .'..! P .lU nos l.studos l '. ' .xrnczonas e do Pará,

'Pesquisador do Centro de Pesquisa Agrc'ilt'rescal do '.,llUt',nla Onental. Cai'J P,,'<tal.';3 CEP, 66095-100,
Bclérn.I'ará.
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vários Estados tentaram Introdu/ir esta cultura, destacando-se t-.'pirit<l SantoedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( I ()4 2 ), Minas

Gerais, Maranhão (1 L J 5 3 ), Arnapá. Goiás, Rondônia, Mato Grosso, Rio de Janeiro (1 9 4 4 ),

Pernambuco ( IONMLKJIHGFEDCBA'1 4 9 ) , Alagoas, dentre os principais. A presença de cursos de água e de mão-
de-obra barata fo ra m as condicionantes para estas introduções. Destes, s()~entc os Estados
do Espírito Santo (1 9 4 5 .' 1 9 5 5 ) e Amapá ( IedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(5 2 1 1 9 5 5 ) chegaram a produA,ir uma pequena

quantidade para depois também abandonar essa lavoura, pelo desvio de mão-de-obra para
outras atividades e dificuldades para maccração.

Com II agravamemo da crise da economia jutícola, durante a década de 80,

industriais paulistas chegaram a aventar a possibilidade do cultivo da malva e da juta no

vale do Paraiba, para atender à demanda de fibra e pela proximidade das fábricas de
beneficiarnento. A Universidade de Taubaté, estimulada pela Companhia de Juta de

Taubaté, que fui uma das pioneiras na comercialização da juta na Amazônia, dominando no
período de 1 9 4 3 -1 9 4 7, chegou inclusive a desenvolver diversos experimentos com a cultura

da malva, com o objetivo de utilizar áreas impróprias para agricultura e na produção
agrícola sujeitas a problemas de furtos, como fruteiras, por exemplo.

3-EXPANSÃO DA JUTA NAS VÁRZEAS AMAZÔNICAS

Apesar da cultura da juta ser uma planta exótica, com processos de produção
totalmente desconhecidos, teve rápida expansão pelos ribeirinhos, absorvendo a tecnologia

desenvolvida pelos japoneses. Os preços favoráveis e a existência de mercado foram as

condicionantes desta rápida expansão, para uma época em que não existia, por exemplo, o
serviço de extensão rural, que foi criado somente no final da década de 60.

O sucesso da cultura da juta, demonstrou que desde que haja mercado, preços

favoráveis e tecnologia disponível, os pequenos produtores não são avessos a inovações, A
expansão dessa lavoura permitiu a primeira articulação econômica entre o norte e o sul do

Brasil e o início do processo de industrialização na Amazônia.

Na primeira fase, a .iifusão dos plantios esteve a cargo da Companhia Industrial
Arnazonense S/A (ClA). responsável pela imigração, de capital japonês. fundado com a

viabilização da cultura da juta. que manteve domínio na comercialização de libra no

perioco 1 9 3 7 -1 9 4 2 . A expansão dos plantius de juta nesse periodo era basicamente dos
colonos japoneses, com o assalariarnento de brasileiros. Com a eclosão da íl Guerra

Mundial. os bens da ClA foram confiscados pelo governo brasileiro e leiloado, sendo
adquirido pela empresa ,1 .0 . Araujo Jorge.

A iI Guerra Mundial, apesar de ter provocadu o desmantelamenro do processo de

produção dos colonos japoneses, ao impossibilitar a importação de juta indiana favoreceu a

.unamização dos plantios de juta na Amazônia, bem como a busca de outros substitutos. No
pós-guerra, a divisão da lndia em 1 9 4 7 , criou cato receio entre os empresários quanto a

necessidade de a.npliação da produção nacional. Est: esforço levou o Brasil a atingir a
auto-suficiência em 195::', com a produção de juta e malva. que IC l i quebrada em 1970, com

a volta das importações (Tabela I) .

511



Em certo sentido, esta expansão toi favorecido pelo \ acuo da economia do

extrativisrno da seringueira, criando um excedente de mão-de-obra liberada dos seringais e

aproveitando-se do sistema de aviamento já cstruturado. que seria rompido somente na

década de 60 com a democratização do crédito rural, introduzido pelo serviço de extensão

rural,

4-VALORIZAÇAo DA MALVA: LXTRAIIVISMO E DOMESTIC1\(,.'Ao

Um dos efeitos da introdução da cultura da juta foi a valorização da rnalva para

produção de libra, que existia como praga nas roças da Zona Brugantina, Guajarina e

Salgado, no Estado do i'ará, adaptado em solos de baixa fertilidade. Estes mal vais surgiram

como conseqüência da frente de expansão ao longo da Estrada de Ferro de Bragança,

construída no período 1883-1908 e, na década de 60, com a construção da rodovia Belérn-

Brasília. Dessa forma, expandiu-se o extrativismo da rnalva, aproveitando-se os estoques de

malvais nascidos espontaneamente, cuja extração cresceu até 1956, quando atingiu uma

produção superior a 18.000 toneladas, para então apresentar urna tendência decrescente,

levando ao processo de dornesticação no Estado do Pará a partir de 1967 (Tabela 2). A

valorização da rnalva no nordeste paraense. levou a deslocar as culturas do algodão e do

fumo, por serem mais lucrativa, e mesmo de alguns produtos alimentares como a mandioca,

afetando o abastecimento de farinha para a cidade de Belérn. na década de 50.

Por ser urna cultura cuja produção ocorre depois da safra da juta, tinha seus preços

condicionados de acordo com o volume de libra de juta, A outra vantagem da expansão da

malva é que por ser urna cultura cultivada em área de terra firme, estava livre das injunções

das enchentes anuais do rio Amazonas, o que a produção de libra de juta está sujeita,

funcionava como reguladora da oferta e do preço de libra. As enchentes anormais do rio

Amazonas eram motivo de preocupação constante dos produtores e industriais de fibra de

juta além de afetar na qualidade das mesmas.

Em 197edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi, a rnalva passou a ser cultivada nas várzeas altas do Estado do Amazonas,

por iniciativa das indústrias de aniagern. assina' indo novo rumo p.ira o desenvolvimento

dessa atividade. Competindo com a juta chegou, em 1 Y78 e 1 ()~ .:::~ , a atingir o dobro da

produção daquela libra e, em 1983, (1 triplo. ""Ias maio-es facilidades quanto a aquisição de

sementes e da maior produtividade (Tabela 2 ) 'ia realidade. a introdução da malva, sósia

perfeita da jura, con-.ituiu-se na maior inovação tecnológica na produção de fibras. No

nordeste paraense, o plantio da rnalva deixou de ser um] atividade dependente de estoques

extrativos, passando a acompanhar as áreas de fronteira .igrícola. r::L:gfJdo ao conjunto de

atividades desenvolvidas pelo pequeno produtor. Dessa forma, ~1pOS () corte da malva,

efetuava-se o plantio da mandioca, do algo.ião ou do capim. corno redutor do custo de

implantação de pastagens.

Deve-se ressaltar Que a produçã.. da I11~ha também foi ak'acla pela crise da jura e

do próprio mecanismo de trausforrnaçõc-, cconomicas. ';llci:lis c i'olíticas no nordeste

paraense. O paradoxo é que na t'ase final. J~:do ao desinteresse. a m.iior parte Ja pequena

produção de rnalva ainda cxrtcntc no nordeste paracnse foi decorrente do aprovcit.uncnto

de mal vais espontâneos.
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5-;\ QUESTÃO DA PRODUçAo E DISTRIBUçAo DE SEMENTES DE JUTA

A lavoura de juta apresenta grande fragilidade, pelo fato da produção de fibra nas
várzeas ser dependente da produção de sementes, esta produzida a partir da década de 40,

nos municípios paraenses de Alenquer, Monte Alegre e Santarérn, para depois concentrar

exclusivamente no primeiro. A razão dos japoneses terem deslocado a produção de
sementes de juta para as terras firmes de Alenquer, deve-se ao fato de que a produção de
libra nas áreas de várzeas não permite completar ,1 ciclo vegetativo, uma vez que o corte

das hastes coincide com as enchentes c com solos férteis daquele município.

A crise da juta sempre esteve relacionada com o descornpasso no setor de produção

de sementes de juta em Alenquer. Em época mais recente, as restrições ao desmatamento de
floresta densa, a expansão das pastagens nas décadas de 70 e 80 para atender a pecuária,

fizeram com que a produção de sementes ficasse colocada em plano secundário, bem como

da própria lucratividade na produção de sementes. Outro aspecto foi a crise na produção de

fibras reduzindo a demanda por semente.

Desta forma, a produção de sementes de juta constituiu-se no principal obstáculo

desde a sua aclimatação por Ryota Oyama em 1934. A princípio, os próprios japoneses

faziam a produção de sementes de juta em áreas de terra firme, mesmo com grandes

dificuldades. Deve-se destacar o esforço que a Associação Comercial do Amazonas levou a
cabo a partir de 1940, além do Fomento Agrícola Federal do Amazonas e da Diretoria de

Agricultura do Estado do Amazonas, passando depois para o então Instituto Agronômico do

Norte (IAN) em 1948 (Tabela 3). Com a entrada do IAN, pode-se afirmar que conseguiu

garantir uma oferta de sementes, permitindo que essa cultura ganhasse uma rápida
expansão. Antes da entrada do IAN, existia um mercado negro de sementes de juta, onde
dominavam os interesses políticos e da venda inescrupulosa de sementes de "jutinhas",

representada por espécies de baixa altura e de plantas sem valor comercial.

A dependência das sementes de juta gerou diversos conflitos de natureza política ao

longo do tempo, principalmente no Estado do Amazonas. O descompasso entre a vazante

do rio Amazonas naquele Estado e a colheita dê sementes de juta em Alenquer, criava
sérios riscos quanto à produção de "juta de lama", para aproveitar as várzeas descobertas,

constituiam em constante foco de atrito entre produtores, comerciantes, industriais e

governo. Outros aspectos relacionados com a baixa capacidade germinativa das sementes

eram motivos de discórdia pelos prejuízos que provocava. O Estado do Amazonas, pelo
fato de ser o maior consumidor, sempre entendeu que deveria ser auto-suficiente,

colocando como solução a criação de campos de produção de sementes de juta. Durante o
Governo João Valter de Andrade, nomeado pelo Presidente Médici, esta questão chegou ao

nível máximo de pressão. desconhecendo-se o determinismo agronômico, como se pudesse

anexar o município de .vlcnqucr ao Estado do Amazonas.

O cenário político da produção teve. portanto, ao longo da história, diversos

desdobramentos. :\0 Estado do Amazonas, a distribuição de sementes de juta sempre esteve
a cargo da Delegacia Federal do Ministério da Agricultura, até o início da década de 70,

quando foi rompido no Governo João Valter. que foi entregue a Secretaria de Produção
Rural, onde se promoveu a distribuição gratuita de sementes de juta no período 1971-1974,

com grandes desperdícios.
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na região a volta J" algodão durante a década de 70, a expansão dos pirnentais, a expansão
da pecuária, doedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:.I lU J I ciclo da laranja, de maracujá e de culturas alimentares.

Em âmbito internacional, as transformações tccnulógicas que se verificaram,
sobretudo na década de 60, com a vulgarização das sacarias de plásticos, passaram a ter um

grande concorrente. A indústria de sintéticos apresentava uma garantia de estabilidade de
oferta, sacos mais leves e resistentes e mais baratos.com possibilidades de economia de

escala. O progresso no setor de transporte a granel e armuzenarnento, retirou também a

importância da necessidade de sacarias de juta e rnalva, bem como de outras fibras vegetais.

Outros eventos exógenos específicos, como o final da Guerra do Vietnã, tiraram

também um substancial mercado de compra de sacos de juta pelas forças armadas
americanas, para proteção de trincheiras.

As políticas regionais, como a criação dos incentivos fiscais durante o governo

Castelo Branco, levando a transformação da SPVEA em SUDAM, do BCA em BASA e da
criação da SUFR. .•••.:vIA. tiveram conseqüências diretas e indiretas que afetaram a economia

dajuta e malva na Amazônia.

A criação da Zona Franca de Manaus, ao atrair contingentes rurais em direção à

cidade de Manaus. provocou grande sangria de mão-de-obra, antes dedicada à lavoura de
juta. O próprio processo de transformação da sociedade brasileira, caminhando no sentido

da urbanização, provocou conseqüências na subtração de mão-de-obra antes dedicado à

produção de juta e rnalva. As políticas desenvolvimentistas, que passaram a concretizar na
Amazônia, a partir da década de 70, como por exemplo, a abertura de grandes eixos
rodoviários (Transarnazônica, Cuiabá-Santarérn, Manaus-Porto Velho, Manaus-Boa Vista,

entre os principais). criaram possibilidades de expansão da fronteira agrícola e.
conseqüentemente. a drenagem de ribeirinhos em direção às áreas de terra firme. Essa

mudança de opção. de uma "civilização da várzea" para uma "civilização de terra firme",
sem dúvida trouxe conseqüências para as populações ribeirinhas, levando à estagnação da

sua população e à queda na produção de fibras.

Outras obras de infra-estrutura, como a construção da Hidrelétrica de Tucuruí, a
implantação do Programa Grande Carajás, a descoberta de garimpos de ouro, de projetos de

extração da bauxita no rio Trombetas e de beneficiarnento do alumínio I! alumina em
Barcarena, somente para citar os principais. criaram novas alternativas de emprego,

provocando o deslocamento de mão-de-obra antes dedicada à produção de fibras de juta e

de malva.

As transformações do mercado de mão-de-obra regional e a instituição do Estatuto

do Trabalhador Rural. a partir de 1965. onde as vantagens trahaihistas passaram a ser uma
exigência legal. tiveram como conseqüência tomar anti-econômica a produção de fibra de

juta e rnalva, mediante pagamento de trabalho assalariado.

7-EVOLUçAo D.\S PRUPOSTAS PARA SOLUCIONAR A CRISE DE PRODUçAo

As propostas com vistas a solucionar os problemas da juticultura apresentaram
também uma dinâmica própria. Estas dependiam do grau de desconhecimento do problema
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e da busca de uma solução unilateral favorecendo os empresários iig:1JOS a indústria de
aniagcrn e de lideranças empresariais e politicas da época.

Estas recomendações e reivindicações podem ser vistas. por exemplo, nos anais da

11 Conferência Nacional de Juta e Fibras Similares, realizada em 1947 . em São Paulo,
presidida pelo então Governador Adhernar de Barros e da J[J Conferência Nacional de Juta

e Fibras Similares, realizada em 1952. em Belérn, contando com a presença do Ministro da

Agricultura João Cleofas, durante o Governo Vargas. O ([ Encontro da luta na Amazônia,

realizado em agosto de 1964. em Manaus, por exemplo, fez 76 recomendações.

O problema inicial estava relacionado com a demanda de semente para possibilitar a
expansão dos plantios. Com a eclosão da li Guerra Mundial. este problema tomou-se mais

complexo, em face da negligência com a qualidade das sementes. com o desativação da

CIA e das atividades dos japoneses. Com isso proliferaram as "jutinhas' e de introduções

irresponsáveis de semente de juta indiana promovendo a mistura. Este problema foi
solucionado em 1948, com o início das atividades do IAN no processo de produção de

sementes.

Apesar da existência de grande demanda de fibra de juta no país. existia uma luta

surda nos bastidores, defendida pelos setores industriais e de lideranças políticas do sul do
país, quanto a facilidade de continuar importando a juta indiana .. -\ eclosão da 11 Guerra
Mundial favoreceu a produção nacional e terminou levando à suficiência em 1952 e o início

da industrialização da fibra na região em 1954. Mesmo assim, a pressão do setor industrial

em favor das importações continuava. sob a argumentação quanto à falta de braços para

conseguir acréscimos de produção de fibras e quanto à competição para a produção de

alimentos.

Durante a década de 60. esteve muito em voga a preocupação da juta amazônica.
frente à competição com os sintéticos. que passaram a dominar o mercado. onde admitia-se

a extinção da lavoura da jura. a médio prazo. A tônica das rei\lr1l·ao;ões da classe

empresarial estava ligada quanto à obrigatoriedade do uso de >J':i\ ,.1 de jura para

embalagem de café, cacau e açúcar. Este tema sempre tem retomado ~I tona, como uma das
reivindicações das classes empresariais locais como medida de: salvaguardar os interesses

da produção de jura e malva. A SLD:\M. em 1968. chegou a enviar o economista Ronaldo
Bonfim para a índia e o Japão. para analisar a competição dos sintéticos frente às sacarias
de juta, tendo concluído quc este perigo não era da gravidade qu~ era colocado. A crise do

petróleo, em I <)73. mudou essa perspectiva c deu origem a considerações sobre o estimulo

para a expansão da produção de fibra de juta

Na década 70. os técnicos da CODE.-\\I.\. AC.\R-.-\mazonJs e SUDAJ\.L passaram

a entender que o maio; problema da juticultura era a uuestão da mecanização. A baixa
produtividade da mão-de-obra. frente ao aumento no custo c do trabalho essencialmente

desumano..: com limitações de pr~ll'(\S cruciai, na época da enchente. fizeram crer que a

solução era a dcscorticação mccánica. '\es,c -cntido propugna\·~-se pela mudança Imediata
da função de produção. vi.i dcscnvolvi.ncnto de novas teCl1l1edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1(lgiib visando aumentar a
produtividade c viabilizar o processo de JC,C,\rllCJÇ:lll mccánicu.
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A criação do IFlBRAM. em 24 de outubro de 1974, reunindo os interesses de 27
indústrias de aniagem, tinha por objetivo aumentar a produção de juta e malva, em face da

mudança da perspectiva dos sintéticos com a crise do petróleo. Baseado em esparsas
experiências realizadas com alguns protótipos de descorticadeiras, entendeu que o problema

principal da juticultura era a baixa produtividade da mão-de-obra. Com isso, no seu

programa de trabalho inicial, lançou-se a uma utópica idéia de financiar mais de 4.800
descorticadeiras para os produtores de juta e rnalva. O IFIBRAM teve sucesso, contudo, no

que se refere a um programa de produção de sementes de malva em Capitão Poço e em

Manacapuru, que foi amplamente distribuído nas várzeas do Estado do Amazonas. A

produção de malva nas áreas de várzeas teve grande incremento, sendo necessário
posteriormente promover a adaptação dos teares, que utilizavam uma mistura igualitária de

juta e malva para uma maior concentração deste último, pelos técnicos irlandeses, que
dominam essa tecnologia.

Um fato a destacar é a posição da FAO com relação à juta. Esta instituição, talvez
preocupada com o grande contingente de produtores na Índia e Bangladesh, sempre teve

uma atitude positiva quanto ao futuro da juticultura. Seus técnicos, apoiando-se nas

diversas instituições de pesquisa, principalmente da Índia, como a Jute Agricultural

Research Institute, entendem que a fibra de juta pode ter um extenso uso, ampliando, dessa
forma, seu mercado no futuro e por ter a \ .ntagem de ser um material biodegradável. A

utilização não deve ficar restrita apenas à .ibra para a produção de aniagem, mas para

tecidos, óleo a partir de sementes, talos de juta para fabricação de celulose, entre inúmeras
outras finalidades,

A crise na oferta de fibra de juta e malva, a despeito dos esforços do IFIBRAM, os

industriais levaram o governo a autorizar as importações de fibra de juta, a partir de 1970,
na modalidade de "draw back". Durante o Governo Collor, com a retirada de restrições a

importações de sacarias. telas e fios de juta, este sem dúvida passou a constituir no caminho

mais racional para as indústrias de aniagem. A conspiração do desinteresse dos produtores
pelos baixos preços aureridos e das facilidades de se obter este produto via importação, a

preços mais reduzidos e fibra de melhor qualidade, terminaram por conduzir as culturas da

juta e malva ao completo abandono.

8-TRANSFORMAÇÕES INSTITUCIONAIS NO SISTEMA JUT A E MAL VA NA
A\-1AZÔNIA

A trajetória das culturas da juta e malva na Amazônia foi marcada também pelas

transformações de diversas instituições da sociedade civil e pública, A atenção e o interesse
do setor público foram diretamente proporcionais quanto à importância econômica. Como
resultado dessas transformações. estas instituições caracterizaram pelo seu caráter cíclico

com relação a essas duas atividades, tendo um apogeu e finalmente o declínio. A
competição com outras alternativas econômicas reduzindo a sua importância absoluta e
relativa. do desenvolvimento de propostas utópicas ou alheias a realidade que se procurava

solucionar ou mesmo a resolução do problema, provocaram o esvaziamento institucional a
que foram destinados,edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Nos primordios da intrcduçâo. a efA roi importante para a (.'p,:n~,I\, da juticultura.
Tendo conseguido o privilégio de proceder a classificação oficial c a prensagem da juta,

mediante Ato 3.X6<} de 24 de março de 1941, assinado pelo Intcrventor Federal Álvaro

Maia, despertou ciúmes entre empresários brasileiros pela perda de oportunidade do ganho

do excedente econômico. a exemplo do lucrativo sistema de aviamento no auge da extração

de borracha. Em 1942. a erA mantinha postos de classificacào de jura em Manaus.

Itacoatiara e Vila Amazônia (Parintins). Era a maior financiador.r c compradora de juta,

mantinha um campo de produção de sementes em colaboração com o Ministério da

Agricultura e de inúmerasedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAb e n fe ito r ia s , como o Hospital Amazônia. Com o rompimento das

relações com a Alemanha, Itália e Japão, em 28 de janeiro de I lJ42, a execução dos serviços

de classificação da juta passou a ser competência privativa do Estado do Amazonas através

do Decreto Lei 778. de 10 de março de 1942 c que levou posteriormente ao contisco dos

ber.s e dos direitos da Cl A.

A Associação Comercial do Amazonas teve destacado papel no processo de

expansão da juta, sobretudo na disseminação das sementes entre os agricultores brasileiros

e das pressões políticas que efetuou. como por exemplo, durante a visita do Presidente

Vargas, a Manaus, quando proferiu o famoso Discurso do Rio Amazonas, em 1940. As

reivindicações, naquela época colocavam ajuta como nova cultura emergente na Amazônia,

dai a necessidade do apoio do Governo Federal na produção de sementes como um dos

itens básicos. bem como transportes. classificação, entre outros. Posteriormente, a postura

tanto da As-ociação Comercial do Amazonas como do Pará, foram mais no sentido de

resguardar os interesses econômicos e sociais das culturas da jura c rnalva,

O conjunto de pressões relacionadosedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc o m a produção de sementes que constituia na

principal limitação para a expansão da juticulrura. bem como da qualidade das sementes

com a proliferação de "jutinhas". em face do abandono dos japoneses durante o período da

II Guerra Mundial e da baixa germinação. levaram a entrada do IAN em i948, para a

produção de sementes em Alcnquer e Monte Alegre. Estas propostas fo ra m amplamente

discutidas por ocasião da II C o n fe rê n c ia '.;acional de Jura e Fibras Similares, realizada em

1\147, em São Paulo. que contou com a presença do Ministro da .\griccdtura Daniel de

Carvalho. A presença do L\N e de sua SUCéS:iOrJ, () IPEAN, terminou em 1965, onde a

figura polêmica do seu diretor Fclisberto Carnargo te\ l destacado papel nos destinos da

juticultura na Amazônia. As pesquisas com a juta tiveram seu auge durante o período do

IPEAN. tendo retomado na década de 70. com o CP.-\Tl.:, no programa de melhoramento de

malva, arrnazcnarncnto de sementes e as tentativas com vistas a cescorticação mecânica.

Outro esforço verificado. foi a elaboração de sistemas de produção. durante a .Iécada de 70,

acompanhando o modismo que caracterizou a fase inicial da implantação da EMBRA,PA no

país. A perda da irnportáncia econômica c: social da jura e da rnalva trouxe como

conseqüênci.. a nào-unportáncia das pesquisas com estas duas culturas e do novo enfoque

internacional sobre a Amazônia, mais preocupada com a proteção das florestas .

..\ SI'VL\ e a S\D.\\'I na fase inicial. passaram a cnratizar a importância da

agricultura para a .v m a z ó n ia e I.) extrativismo vegetal como entrave r-ara o desenvolvimento.

Dentro dessa ótica é que a juticultura p,l,~C,,1a ser considerada. enfatizando a necessidade

da mudança da tunção de produção. procurando aumentar a produtividade da terra, da mão-
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de-obra e da industri.Lzação local. Deve-se destacar inúmeros estudos técnicos realizados.

em especial relacionado com os perigos da competição dos sintéticos e principalmente do

Relatório do Grupo de Trabalho instituido pelo Ministro do Interior, General Albuquerque

Lima, pelo DecretoedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6 ~ .1 4 0 de 1 7 de janeiro de 1 9 6 8 . Composto por um representante da

SUDAM, 13ASA, \!inistério de Planejamento e Coordenação Geral, Ministério dos
Transportes, Ministério da Agricultura. Ministério da Indústria e Comércio, BNDE e Banco

do Brasil, com ;, presidência do primeiro. Pode-se afirmar que as recomendações

constituíam o idea. impossível de ser efetivado na prática. por falta de recursos financeiros,
técnicos e da irnportância relativa dessa atividade.

A Comissão de Desenvolvimento Econômico do Estado do Amazonas

(CODEAMA). criada pela Lei 102. de 17 de dezembro de 1964 e que teve como seu

primeiro presidente. o historiador Arthur Cézar de Ferreira Reis, se caracterizou pela

realização de diversos estudos de natureza econômica sobre a juta durante a década de 60.

Em 1970, reuniu um grupo de dez instituições e elaborou um extenso relatório intitulado

"Medidas Propostas para a Solução dos Problemas da Juta no Amazonas". A preocupação
deste Reiatório está em parte relacionada com a incapacidade da resolução dos problemas

identificados pelo Grupo de Trabalho do Decreto 62.140, que como o anterior. não teve
também reflexos práticos maiores.

A criação da ACAR-Amazonas em 1966 e o seu auge de atuação no Governo João

Valter, no períodoONMLKJIHGFEDCBA1 9 7 1 1 7 4 , com a vinda maciça de técnicos formados pela Universidade

Federal de Viçosa, deram novo enfoque para a agricultura. No caso da juta, foi enfatizada a
extensão rural, apoio a cooperativas. domínio na distribuição de sementes via Secretaria de

Produção Rural, ênfase no crédito rural e realização de levantamentos de campo. Com o

tempo, a incapacidade de promover inovações tecnológicas na cultura da juta, bem como da
ausência quase absoluta de tecnologia passível de ser transferida, da gradativa mudança dos

técnicos para fora do Estado, da crise da extensão rural e das transformações econômicas e
sociais, principalmente com a criação da Zona Franca de Manaus, terminaram reduzido a
sua importância.

A fundação do IFIBRAM em 1974, que representava como uma das antigas

reivindicações visando a criação de um Instituto da luta. semelhante ao Instituto do Açúcar
e do }.Icool (IAA) ou do Instituto Brasileiro do Café (18C). sempre motivaram os políticos

dos Estados do Amazonas e Pará. O seu primeiro presidente, o empresário Oziel Carneiro.

procurou dar novo alento à produção de fibras de juta e rnalva. A ênfase que o IFIBRAM

procurou aperfeiçoar o processo de descorticação mecânica. efetuando convênios com o
IPT, CPA TU, IAC e Universidade de Taubaté. foi louvável. mesmo sem ter alcançado estes

objetivos. Duas décadas depois da criação, pode-se afirmar que o IFIBRA:VI foi importante
no seu esforço de tentar definir uma política global para a produção de fibras de juta e
rnalva para a Amazônia. sem contudo ter alcançado o objetivo pelo qual foi criado. É bem

provável. que sem 0 IFIBRAM. o colapso da produção de fibras na Amazônia teria ocorrido

mais precocemente.

A Comissão de Financiamento da Produção (eFP), que teve grande influência na

política agrícola nacional durante as décadas de 7 0 e R O . estimulou fortemente a produção
de fibras c de sementes de juta e rnalva, Apesar da produção de libras de juta e rnalva já
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estarem apresentando os primeiros sinais de estagnação. a participação da CFP em conjunto
com o IFIBRAM conseguiu manter a vinculação com as instituições do setor público
agrícola, como as EMATERs do Pará e Amazonas, CPATU, Secretarias de Agricultura,

entre os principais,

Na década de 90, as únicas tentativas oficiais prendem-se apenas ao esforço

realizado pela Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente do Estado do

Pará, quando em fevereiro de 1993, elaborou o documento intitulado "Tccnologias de
Produção e Beneficiamento de fibras Naturais". As propostas do documento. pela ausência

de avaliação mais profunda e do desconhecimento das transformações que ocorreram no
setor de fibras na Amazônia, caíram no saudosismo e na elaboração de propostas

semelhantes a que a FAO sempre defendeu. Entre os extremos, situam-se a utilização de
fibras para tecelagem voltada para vestuário, descorticação mecânica, uso da irrigação

controlada, dentre os principais. No bojo dessas idéias, houve o protótipo de carro

construído com fibra de juta, em 1994, pelo Instituto Tecnológico de Aeronaútica, que

passou a ser colocada como nova possibilidade de emprego da fibra.

9-CONCLUSc)ES

A crise da juta e rnalva está relacionada com a gradativa perda de rentabilidade para

os produtores, numa complexa conjunção de fatores. Uma cultura altamente intensiva em
mão-de-obra, quando estes começam a ter seus custos mais elevados, perde a viabilidade se

não for possível intensificar a produção. Este mesmo fenômeno está acontecendo com o
extrativismo da seringueira e da extração do coco babaçu e, deve ocorrer no fi..uro com

outros produtos extrati vos.

, O declínio de uma atividade econômica ião está restrita somente a um produto

extrativo, mas que pode acontecer para qualquer produto agrícola, desde que asondições
de mercado. pragas e doenças, a incapacidade de evoluir tecnologicarncntc, entre outros,

conspirem para elevar o custo de produção.

O desaparecimento da lavoura da jura constituiu-se. portanto, numa convergência de

diversas crises paralelas. A dificuldade quanto ao acesso de produção de sementes de juta,

em época apropriada, promoveu a entrada da malva na'. várzeas do rio Amazonas, levando

na competição de área e sua completa substituição. Ressalta-se que a economia da produção
de malva não está imune aos problemas econômicos e sociais da produção de fibra de juta.
Houve uma transferência do conjunto dessas limitações de uma cultura para outra,

apresentando os mesmos riscos de destino semelhantes.

A introdução da juta pelos japoneses. contrapõe com a transferência de sementes de

seringueira da Amazônia. Os ingleses levaram as sementes de seringueira da Amazônia

para suas possessões no sudeste asiático e os japoneses trouxeram das possessões inglesas a
juta e a pimenta-do-reino. No balanço econômico a perda foi muito m.iior para a Arnazónia.

Numa época em que a discussão da biodiversidade da Amazônia constitui-se no foco de
atenção, a experiência da introdução de juta e pimenta-do-reino trouxeram duas importantes

lições. A primeira é que os "caçadores de recursos gcncucos u-sociados com os
"rnelhori stas de plantas" sempre estiveram presentes na Amazônia. O progresso
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tccnológico tende a mudar para "caçadores de gencs", que associados com "biotccnólogos",
viabilizados por pesados investimentos em pesquisa. fizeram com que os benefícios destes

recursos genéticos fossem daqueles que conseguiram deter a tecnologia e marcar o
pioneirismo.

() desaparecimento da produção da juta e do seu substituto, a malva, parece afetar

mais os setores que conseguiam apropriar o excedente econômico do processo de
cornercialização e de bcneficiarnento do que o produtor em si. Estes parecem que

conseguiram se adaptar às crises, mudando para outras localidades, atividades ou
adaptando-se a no ...edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA·< 1 5 situações. Este mesmo fenômeno parece ser equivalente ao dos

seringueiros, onde a preocupação da manutenção do extrativismo da seringueira tem uma
conotação ambienta! dos países desenvolvidos do que a preocupação quanto a melhoria da

qualidade de vida dessas populações.

Por se tratar de unia cultura anual, os "ativos fixos" não constituíram restrições para

a difusão do plantio domesticado de malva, O aspecto crucial do sucesso da domesticação

deve-se. essencialmente, à lucratividade derivada do aumento na produtividade e da
redução dos riscos e limitações inerentes à lavoura da juta.

A expansão das culturas da j uta e malva, mostra por outro lado a grande capacidade

de resposta à produção. quando incentivos de preços c de mercados tomam-se visíveis aos

produtores. Nesse sentido, desde que sejam sinalizados preços estimulantes para a fibra e

semente de malva, tomando-se competitivas com as atividades alternativas dos pequenos

produtores, é possível reativar novamente esta cultura, induzindo a um novo ciclo, desta vez
exclusivamente com a malva. Uma conseqüência imediata, seria por exemplo, a de

transformar novamente o município de Capitào Poço, em um polo produtor de sementes de

malva para serem distribuídas nas várzeas do rio Amazonas. As possibilidades são contudo
bastante remotas.

O cenário de perigo em colocar a indústria nacional de aniagem sob completa
dependência de importações foi percebida tardiamente pelo setor empresarial, As
transformações econórnicas e sociais e a maximização da apropriação do excedente

econômico dos produtores de fibra pelo setor empresarial, terminaram levando ao colapso
da produção. Percebe-se agora, que mesmo numa perspectiva da globalização da economia,

a garantia de um fluxo de fibra de juta importada apresenta riscos inerentes à conjuntura dos
países produtores e da característica de produtos agrícolas.
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